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MINAS GERAIS
CIRCULA EM TODOS OS MUNICÍPIOS E DISTRITOS DO ESTADO

EDUCAÇÃO

GESTÃO JUDICIÁRIO

Magistrados, servidores, promotores de 
justiça e advogados da comarca de 
Monte Carmelo receberam, na terça-feira 
(19), a visita de representantes da direção 
do Tribunal de Justiça (TJMG). A comitiva 
fez a apresentação do Processo Judicial 
eletrônico (PJe), sistema que será 
implantado na comarca, em 27 de 
agosto, para a tramitação das ações 
cíveis, inclusive das precatórias de ordem 
cível. (Página 4)

PJe será instalado na 
comarca de Monte 
Carmelo em agostoO Governo de Minas Gerais entregou 

ontem, no Palácio da Liberdade, em 
Belo Horizonte, 247 veículos para 
202 municípios do Estado. Entre os 
modelos estão 88 ambulâncias que 
irão reforçar o atendimento à saúde 
dos mineiros no interior. Ao todo, 
foram investidos R$ 16,1 milhões, 
oriundos de emendas parlamentares. 
Do total de veículos, 147 foram 
doados via Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) e outros 100 por meio 
da Secretaria de Estado de Governo 
(Segov). Nos municípios, eles irão 
auxiliar, por exemplo, no transporte 
de pacientes, e em outras funções 
administrativas que aprimorem o 
serviço público. (Página 3)

 Evento no Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, reuniu dirigentes do Governo, 
deputados estaduais, prefeitos e lideranças políticas 
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Estado entrega a 202 municípios mais 247 
veículos para atendimento à saúde 

A educação escolar quilombola  
começou a ter uma nuance diferenciada 
em Minas Gerais apenas em 2015, a 
partir da elaboração do primeiro 
diagnóstico institucional específico e da 
criação do Grupo de Trabalho da 
Educação Quilombola (GTEQ), 
pela Secretaria de Estado de Educação 
(SEE). O Governo mineiro aprimorou o 
ensino em comunidades remanescentes, 
ao inserir e dar preferência à designação 
de profissionais e auxiliares quilombolas. 
Alunos da Escola Estadual Padre João de 
Santo Antônio, de Santa Luzia, uma das 
29 escolas quilombolas do Estado, por 
exemplo, começam desde os 6 anos de 
idade a estudar o tema e sua 
importância histórica, conhecendo locais 
importantes da comunidade e seus 
significados. “No início, os meninos não 
queriam trabalhar com isso. Para eles, 
ser descendentes de negros era questão 
de vergonha. Hoje, os alunos já têm 
esse sentimento de pertencimento, são 
orgulhosos de se entenderem como 
quilombolas”, conta a diretora da 
escola, Paola Catharine Cordeiro Silva. 
(Página 3)Alunos da Escola Estadual Padre João de Santo Antônio, de Santa Luzia, sentem-se orgulhosos de pertencerem à comunidade

Identidade quilombola é 
resgatada e valorizada em 
escolas de Minas Gerais
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Emendas do Executivo à 
LDO chegam ao plenário 
da Assembleia Legislativa 
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